[image: image1.png]||
xMy

i T X0,
DH, dn —
3 7
5 % 7 @
Ky Dy iy DR

Legenda

[ Nomal

H paltonismo
[T]Hemoflia

Hemoflia e
Daltonismo




	[image: image4.wmf]
	Nota:
	

	
	
	

	
	[image: image5.wmf]
	Biologia

	
	(((
	Objetiva (10 Q.)

	Nome:
	
	
	DATA: 19/11/2003 

	Matrícula:
	
	Ensino:
	Médio
	Série:
	3a
	Turma:
	
	
	


[image: image4.wmf]
[image: image5.wmf]
	Nome:
	
	
	Biologia

	Matrícula:
	
	Ensino:
	Médio
	Série:
	3a
	Turma:
	
	
	


[image: image6.png]Variabilidade

Sonia Lopes. Bio: genética, evolugio, ecologia. Sio Paulo: Saraiva, 1997.





TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. Itens CERTOS, na coluna C;


. Itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.


01)
As mutações cromossômicas – também chamadas aberrações – ao contrário das mutações gênicas, são detectadas por exame microscópico e se caracterizam por alterações no número ou na estrutura dos cromossomos. É importante lembrar que um grande número de doenças geneticamente determinadas em humanos, são causadas por alterações dos cromossomos. Em relação às mutações cromossômicas, julgue os itens. 

C (1) A síndrome de Turner (45,XO), por monossomia do cromossomo X, e a síndrome de Down (47,XX+21 ou 47,XY+21), por trissomia do cromossomo 21, são exemplos de alterações cromossômicas numéricas. 
E (2) A não-disjunção dos cromossomos ou cromátides homólogas é a causa das alterações estruturais dos cromossomos.
E (3) As deleções são rearranjos balanceados, não mudam a quantidade de material genético, não apresentam anomalias particulares no nível fenotípico, sendo, em geral, viáveis. 
C (4) As translocações recíprocas são aquelas que envolvem quebras em cromossomos de pares diferentes, com conseqüente troca dos segmentos situados entre as cromátides não-homólogas.

Comentários:

Item 2: é a causa de alterações cromossômicas numéricas.

Item 3: as deleções são aberrações estruturais que constituem em perda de um pedaço do cromossomo, diminuindo a quantidade de material genético. Dependendo do tipo de deleção e em qual cromossomo ocorreu, pode ser inviável.

02)
A testotoxicose familial é um distúrbio autossômico dominante que se expressa exclusivamente no sexo masculino. O fenótipo inclui desenvolvimento precoce dos órgãos genitais externos e da massa muscular e fusão das epífises numa idade precoce, de modo que os homens afetados são relativamente baixos na idade adulta.

Abaixo é apresentado um heredograma fictício, mostrando a segregação da testotoxicose familial.
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Sabendo-se que não há registro de testotoxicose familial entre os ancestrais dos indivíduos I-1, I-6, I-8 II-3 e       II-10, julgue os itens.

E (1) A testotoxicose familial é uma herança holândrica. 

C (2) Garantidamente, são dominantes todos os indivíduos afetados e as mulheres I-7 e II-9.

E (3) O alelo determinante da testotoxicose manifesta-se nos homens como caráter dominante e nas mulheres como caráter recessivo.

E (4) Os hormônios estrogênicos, certamente, são fatores determinantes da expressividade exclusiva da testoxicose nos homens. 

Comentários:

Item 1: é de herança limitada ao sexo masculino.

Item 3: o alelo determinante da testotoxicose é dominante e só se manifesta no sexo masculino.

Item 4: os hormônios androgênicos provavelmente são os que têm influência maior na expressividade da testotoxicose.

03)
“A formação da população brasileira tem provocado debates. Embora todos concordem que somos o produto de um complexo processo de miscigenação entre linhagens de ameríndios, europeus e africanos, as opiniões divergem sobre os detalhes e o resultado desse processo. Um estudo genético, mapeou na população branca do Brasil atual, as distribuições espaciais dessas linhagens em um contexto histórico. Para isso, os pesquisadores usaram como marcadores genéticos o cromossomo Y, para estabelecer linhagens paternas (patrilinhagens) e o DNA mitocondrial, para estabelecer linhagens maternas (matrilinhagens).

Os resultados obtidos demonstram que a imensa maioria (provavelmente mais de 90%) das patrilinhagens dos brancos brasileiros é de origem européia, enquanto a maioria (aproximadamente 60%) das matrilinhagens é de origem ameríndia (33%) ou africana (28%).”

(PENA et al. In: Ciência Hoje, p.16 e 23)
A análise do texto permite fazer considerações em relação a aspectos genético-evolutivos. Em relação ao tema e não considerando “crossing-over” anômalo entre os cromossomos X e Y, julgue os itens.

C (1) O cromossomo Y é um bom marcador genético, porque ocorre somente em indivíduos do sexo masculino.

C (2) As migrações têm favorecido a mistura genética da espécie, negando a existência de raças humanas como produto biológico.

C (3) O percentual de 33% de matrilinhagens ameríndias indica a permanência de informações genéticas no DNA mitocondrial, de ocorrência na população nativa do Brasil.

C (4) A colonização do Brasil favoreceu o fluxo gênico entre populações, resultando em um padrão molecular indicativo de miscigenação.

E (5) A história genealógica revela a alta participação de homens africanos na constituição genética da população considerada branca no Brasil atual.

Comentário:

Item 5: como o próprio texto menciona, a maior participação masculina na constituição genética da população considerada branca no Brasil atual foi européia.
04)
Com base na análise dos gráficos abaixo, julgue as afirmativas.
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C (1) A seleção forte restringe a variabilidade genética e elimina os fenótipos desviantes.

C (2) A seleção fraca atua, permanentemente, sobre todas as populações, mesmo em ambientes estáveis e constantes.

C (3) A seleção natural atua permanentemente, sobre todas as populações. Mesmo em ambientes estáveis e constantes, a seleção natural está presente, eliminando os fenótipos desviantes.

C (4) A seleção fraca evita a eliminação de determinados fenótipos que, sob ação da seleção forte, não seriam mantidos.

05)
São numerosas as evidências de que o fenômeno evolutivo é uma realidade incontestável. Sobre essas evidências, julgue os itens.

E (1) Semelhanças entre embriões de espécies diferentes, nos estágios iniciais de desenvolvimento, não podem ser usadas como prova de evolução.

C (2) Órgãos homólogos são aqueles que, em animais diversos, podem ter aspecto, nome e função diferentes, mas, internamente, apresentam a mesma estrutura e a mesma formação embrionária.

C (3) Isótopo radioativo, como o Carbono 14, permite avaliar a idade de um fóssil, sendo, portanto, instrumento utilizado no estudo da evolução. 

E (4) Órgãos análogos constituem provas anatômicas da evolução divergente.

Comentários:

Item 1: indivíduos que apresentam parentesco evolutivo possuem desenvolvimento embrionário semelhante, principalmente nos primeiros estágios de desenvolvimentos.

Item 4: órgãos homólogos é que constituem provas anatômicas da evolução divergente. Órgãos análogos são produto de uma mesma pressão seletiva (evolução convergente).

06)
“Se os estoques de átomos são inexauríveis, 

Maiores que o poder de contar dos seres vivos,

Se também houvesse o mesmo poder criativo da natureza

Para unir os átomos –– assim como agora estão unidos,

Ora então é preciso confessar

Que existem outros mundos em outras regiões do céu,

E diferentes tribos de homens, outros tipos de animais selvagens.”

(LUCRÉCIO, poeta–filósofo romano)

(...) Lucrécio raciocinava que, se o universo era composto de átomos idênticos sujeitos às leis universais da natureza, os mesmos processos que produziram a vida na Terra também deveriam produzir a vida em outros mundos. (...)

(...) Um átomo de carbono na galáxia de Andrômeda, por exemplo, é idêntico a um desses átomos aqui na Terra. Cinco elementos químicos desempenham papéis de destaque na biologia terrestre: o carbono, o oxigênio, o hidrogênio, o nitrogênio e o fósforo. (...)

O carbono é o elemento verdadeiramente vital. Tem direito à primazia por causa de uma propriedade química única: os átomos de carbono podem se ligar para formar moléculas de cadeias extensas ou polímeros, de infinita variedade e complexidade. As proteínas e o DNA são dois exemplos dessas moléculas de cadeias longas. (...)

Na próxima vez em que olhar para o seu corpo, reflita na longa e acidentada história de seus átomos, e lembre-se de que a carne que você está vendo e os olhos com que você enxerga são literalmente feitos de poeira das estrelas.

(DAVIES, p. 174-7)

A partir da leitura do texto, conhecendo-se a química da vida e as supostas condições da Terra primitiva, inferências sobre a origem da vida, julgue os itens.

C (1) Os átomos dos gases presentes na atmosfera primitiva teriam se combinado, resultando em compostos, como aminoácidos, bases nitrogenadas e açúcares — blocos construtivos da vida.

E (2) A formação dos primeiros agregados moleculares reduziu, drasticamente, as fontes disponíveis dos elementos mais abundantes no Universo, aprisionando-os definitivamente.

E (3) As primeiras formas de vida teriam sido organismos autótrofos, capazes de converter a energia do Sol em energia química de moléculas orgânicas.

C (4) Na “sopa biótica”, moléculas com atividade catalítica em processos de síntese, foram essenciais para a estabilidade e para o aumento de complexidade do sistema biológico emergente.

C (5) Bactérias atuais que vivem em condições de extremo calor, acidez e salinidade sugerem a possibilidade de a vida ter se originado nas supostas condições da Terra em seus primórdios.

Comentários:

Item 3: as primeiras formas de vida teriam sido organismos heterótrofos fermentadores.

07)
A obra “A origem das espécies” de Charles Darwin é, até hoje, considerada um dos maiores livros de todos os tempos, sendo palco de discussões calorosas sobre a origem das espécies. Desde o início, alguns leitores apreciaram essa nova maneira de explicar a evolução da vida no planeta; outros foram frontalmente contrários, por admitir que as idéias de Darwin se opunham a dogmas religiosos. Na verdade, Darwin estava apenas propondo que os seres vivos se modificam em sua adaptação. Das Teorias evolucionistas abaixo, julgue C, para as que representam a seleção natural de Darwin e E, para as que não representam:

E (1) “Todos os animais domésticos têm, em alguns países, as orelhas pendentes; atribui-se esta particularidade ao fato de estes animais, tendo menos motivos para se alarmar, acabem por não se servir dos músculos da orelha, e esta opinião parece bem fundada.”

C (2) “O número prodigioso de plantas que, nos nossos jardins, resistem perfeitamente ao nosso clima, porém jamais se aclimatam, porque não agüentam a concorrência com as plantas nativas ou que não resistem aos nossos animais indígenas, prova claramente que o clima atua de maneira indireta, favorecendo outras espécies.”

E (3) “Pela necessidade de viver em terra firme, os ovos dos répteis adquiriram casca que os tornou resistentes à dessecação.”

C (4) “Devido à luta pela sobrevivência, as variações, por mais fracas que sejam e seja qual for a causa de onde provenham, tendem a preservar os indivíduos de uma espécie e se transmitem comumente à descendência logo que sejam úteis a esses indivíduos nas suas relações por demais complexas com os outros seres organizados e com as condições físicas da vida. Os descendentes terão, por si mesmos, em virtude disso, maior probabilidade de sobrevida, porque, dos indivíduos de uma espécie nascidos periodicamente, um pequeno número poderá sobreviver.”

E (5) “A mudança dos hábitos produz efeitos hereditários. Nos animais, o uso ou não uso das partes tem uma influência considerável. Assim, proporcionalmente ao resto do esqueleto, os ossos da asa pesam menos e os ossos da coxa pesam mais no canário doméstico do que no canário selvagem. Ora, pode-se, incontestavelmente, atribuir esta alteração ao fato de que o canário doméstico voa menos e marcha mais que o canário selvagem.”

Comentários:

Itens 1, 3 e 5: afirmações Lamarckistas.

08)
O esquema abaixo está relacionado a alguns possíveis mecanismos de especiação pelos quais uma população inicialmente homogênea pode passar ao longo do tempo. Quanto ao esquema e aos assuntos correlatos, julgue os itens abaixo.
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E (1) Em C, após o isolamento geográfico, ocorreu isolamento reprodutivo.

E (2) Em F tem-se duas subespécies distintas, uma vez que não houve isolamento reprodutivo.

E (3) As populações H e J estão sujeitas à ocorrência de mecanismos pré ou pós copulatórios.

E (4) Fatores como seleção natural e migração podem ser apontados como promotores da variabilidade genética em uma população.

Comentários:

Item 1: o isolamento reprodutivo ocorreu em B.

Item 2: as espécies são distintas devido ao isolamento reprodutivo.

Item 3: as populações D, E e F é que estão sujeitas aos mecanismos pré ou pós copulatórios, pois já ocorreu isolamento reprodutivo.

Item 4: a seleção natural diminui a variabilidade genética e nem sempre as migrações irão contribuir com o aumento da variabilidade (só em determinados casos de imigração).

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09)
A genealogia abaixo, representa a segregação da hemofilia e do daltonismo numa família fictícia. Sabendo-se que a distância entre os genes condicionantes dessas duas anomalias é de 20 morganídeos, se o indivíduo 6 casar com uma mulher de mesmo genótipo que sua mãe, qual a probabilidade, em porcentagem, de nascer uma menina hemofílica?
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RESPOSTA: 025

	gametas
	0,5 XDh
	0,5 Y

	0,4 XDH
	0,2 XDH XDh
	0,2 XDH Y

	0,4 Xdh
	0,2 Xdh XDh
	0,2 Xdh Y

	0,1 X Dh
	0,05 X Dh XDh
	0,05 X Dh Y

	0,1 XdH
	0,05 XdH XDh
	0,05 XdH Y
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A figura ao lado mostra parte de um processo de metabolismo em que o aminoácido fenilalanina é convertido no aminoácido tirosina.

Crianças que não metabolizam a fenilalanina podem ser identificadas pelo teste do pezinho e devem ser submetidas a uma dieta pobre nesse aminoácido. Caso contrário, desenvolverão a fenilcetonúria, doença autossômica recessiva caracterizada por severo retardo mental e por distúrbios no crescimento físico.

Considerando que a freqüência de nascimentos de fenilcetonúricos é de 1 em cada 10.000 indivíduos, calcule o número de pessoas heterozigotas em uma população de 5.000 indivíduos.

RESPOSTA: 099
F(aa)= q2 = 
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p + q = 1 ( p = 1 – 0,01 = 0,99

F(Aa) = 2pq = 2 x 0,99 x 0,01 = 0,0198 x 5.000 = 99
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